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1 resumo executivo
Nas primeiras semanas de agosto, os maiores acumulados de chuvas ocorreram

nas regiões Norte, Sul, faixa Leste do Nordeste e no estado de Mato Grosso do Sul.
Nas demais regiões, o tempo seco foi predominante, com a ocorrência de chuvas
isoladas.

A falta de chuvas na região central do País é característico dessa época do ano
e tem favorecido a maturação e colheita do milho 2ª safra, além da qualidade de
pluma do algodão. As condições climáticas para os cultivos de terceira safra tem se
apresentado, no geral, satisfatórias, com exceção das lavouras localizadas no interior
do Nordeste da Bahia, devido à baixa disponibilidade hídrica.

Apesar de ter reduzido o ritmo de colheita do milho 2ª safra, as chuvas favo-
receram o desenvolvimento dos cultivos de inverno principalmente na região Sul.
Observou-se que a chuvas contribuíram para a recuperação da umidade do solo no
estado do Paraná, beneficiando o desenvolvimento, florescimento e enchimento de
grãos do trigo.

A redução das temperaturas mínimas provocou a ocorrência de geadas de intensi-
dade fraca a forte, mas não houve impacto negativo nas lavouras de trigo.

De forma geral, a análise espectral reflete a maturação e colheita do milho segunda
safra em algumas regiões, devido a sua predominância, com comportamento similar
a safras anteriores. O desenvolvimento das lavouras de inverno é expressado pelo
bom comportamento do índice de vegetação, superior à média dos últimos cinco
anos, devido as boas condições climáticas da atual safra.

executive summary

In the first weeks of August, most of rains were concentrated in the North, South and East
side of the Northeast regions and in the Mato Grosso do Sul state. In the other regions, dry
weather was predominant, with the occurrence of some rains.

The lack of rain in the central region of the country is a typical feature of this period of
the year and has been favoring the ripening and harvesting of Summer-Planted crop of maize,
in addition to good quality of cotton. In general, crops in the East side of Northeast region
have been under favorable conditions. Crops located inland are an exception due to low soil
moisture.

The development of winter crops has been favored by the good rainfall. An increase of soil
moisture in Paraná state contributed to development, flowering and grain filling of wheat. On
the other side, the harvesting rate of maize slowed down due to rains.

The occurrence of low temperatures and frosts from weak to strong intensity was observed,
but no negative impact on wheat crops are expected.

Overall, the spectral analysis reflects the ripening and harvesting of maize in some produ-
cing states, due to its predominance. The vegetation index behavior of maize is similar to the
last season. The winter crops vegetation index is higher than the average of the last five years,
due to the current good weather conditions.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions
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2 introdução

A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu
acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), se destacando entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produto-
ras de grãos do país, considerando os cultivos de verão e inverno, Safra 2021/2022,
durante o período de 01 a 21 de Agosto de 2022.
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3 monitoramento agrometeorológico

Durante as três primeiras semanas do mês de agosto, os maiores acumulados de
chuva ocorreram nas regiões Norte e Sul do país, além da faixa Leste da região
Nordeste e do Sudoeste de Mato Grosso do Sul. Em grande parte do Brasil Central,
quase não houve registro de chuva. A persistência de uma massa de ar seco favoreceu
a ocorrência de baixos valores de umidade relativa do ar, sendo característico dessa
época do ano.

Apesar da condição de seca favorecer a secagem natural do milho segunda safra e
a qualidade das fibras de algodão, na região central do País, o aumento do risco de
incêndios nas lavouras causou preocupação nos produtores. As poucas chuvas que
ocorreram na segunda e terceira semana do mês chegaram a paralisar pontualmente
os trabalhos de colheita. Houve registro de queda de plumas de algodão no solo
e diminuição na qualidade das fibras, porém, sem danos significativos nas lavouras.
No Nordeste da Bahia, a falta de chuvas tem restringido os cultivos de feijão e milho
terceira safra, principalmente os que estão localizadas mais no interior do estado.

Os destaques onde houve maior precipitação são os estados do Sul e o Sudoeste do
Mato Grosso do Sul. As chuvas contribuíram para a recuperação e a manutenção da
umidade no solo, favorecendo os cultivos de inverno em desenvolvimento vegetativo,
floração e enchimento de grãos. Em Mato Grosso do Sul e no Paraná, essas chuvas
reduziram o ritmo da colheita do milho segunda safra e causaram danos pontuais
por tombamento, mas sem impacto significativo na produtividade.

No final do período em análise, registrou-se a passagem de uma intensa massa de
ar fria e seca, que causou redução acentuada das temperaturas em algumas regiões
do país, com formação de geadas principalmente no Sul. No entanto, como a grande
maioria das lavouras de trigo encontrava-se em desenvolvimento vegetativo, o frio
intenso foi benéfico para o perfilhamento e o controle fitossanitário das lavouras.
Entre os dias 19 e 20/08, a média diária das temperaturas mínimas ficaram abaixo de
5 ºC em praticamente toda a região Sul.

Em função das chuvas e menores temperaturas, o armazenamento hídrico no solo
foi suficiente para as diferentes fases do desenvolvimento do trigo, em quase todas
as regiões produtoras do país. No Sudoeste do Mato Grosso do Sul, no Oeste e Norte
do Paraná e em parte de São Paulo, onde as lavouras de trigo estavam sob restrição
hídrica há um período, houve recuperação da umidade no solo a partir da segunda
semana de agosto. Em Mato Grosso do Sul, os níveis de umidade são suficientes para
garantir o desenvolvimento do trigo até o final do ciclo.
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Figura 1: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 2: Precipitação acumulada semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 3: Média diária do armazenamento hídrico

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 4: Média diária do armazenamento hídrico semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 5: Temperatura mínima

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index


monitoramento espectral 9

4 monitoramento espectral

4.1 Região Sul

Ao se comparar o Índice de Vegetação (IV) da safra atual com a média dos últimos
cinco anos, nota-se, através dos mapas de anomalia, uma leve predominância de
áreas com anomalias negativas do IV na metade norte do Paraná, e com anomalias
positivas na metade sul, em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. Na maioria das
áreas, as anomalias são baixas, indicando poucas diferenças entre a safra atual e a
média histórica.

Na metade norte do Paraná as lavouras de milho segunda safra são mais repre-
sentativas do que as de trigo. As anomalias negativas devem estar relacionadas prin-
cipalmente à maior quantidade de áreas de milho em campo prontas para colher,
quando comparada a safras anteriores. Já na metade sul do estado, em Santa Cata-
rina e no Rio Grande do Sul, o trigo é mais representativo e as anomalias positivas
estão refletindo a boa condição de desenvolvimento das lavouras.

Os histogramas das principais regiões produtoras refletem os estágios e as con-
dição das lavouras. Nas regiões onde o milho segunda safra é mais representativo,
observa-se uma distribuição mais uniforme das áreas por valor do IV, com uma leve
predominância na faixa de baixos valores do Índice, em função da maior quantidade
de áreas de milho em maturação e colheita. Nas demais regiões, nota-se uma pre-
dominância de áreas na faixa de altos valores, em função da maior quantidade de
lavouras de trigo em boas condições de desenvolvimento.

Os gráficos de evolução do IV mostram que a média ponderada do Índice da safra
atual encontra-se acima da safra anterior em todas as regiões monitoradas. Isso se
deve à melhor condição de desenvolvimento do trigo, que apesar do excesso e falta
de chuvas em algumas áreas, tem sido, no geral, beneficiado pelo clima na atual safra.
Em relação à média histórica, o Índice da safra atual se encontra próxima ou acima,
com expectativa de boa produtividade.

Figura 6: Mapas de anomalia do IV.
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Fonte: GLAM Brasil

Figura 7: Histogramas de quantificação de áreas em função do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 8: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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5 monitoramento das lavouras

Milho Segunda Safra

Mato Grosso: Colheita concluída. Apesar de algumas regiões não apresentarem
boa produtividade, devido ao deficit hídrico ocorrido em abril, o saldo no rendimento
estadual foi positivo, com produtividade superior à safra passada.

Paraná: A colheita avançou de forma lenta, conforme a região, em função das chu-
vas persistentes. A predominância de áreas à colher está na metade norte paranaense,
especificamente nas regiões de Paranavaí, Cornélio Procópio, Londrina e Jacarezinho.
As lavouras estão com bom desenvolvimento em cerca de 79% das áreas. As condi-
ções regulares (26%) e ruins (8%) foram decorrentes de vários fatores ao longo do
ciclo, como: climáticos (estiagem, excesso de chuva e geadas leves a moderadas) e
fitossanitários.

Mato Grosso do Sul: A colheita segue sem problemas, com aumento do ritmo
nas regiões semeadas tardiamente. As chuvas ocorridas provocaram paralisações
temporárias, mas sem previsão de problemas na qualidade dos grãos, visto a presença
de sol na sequência.

Goiás: A colheita alcança 96% das áreas semeadas. Restam áreas da região leste.
A diminuição dos rendimentos nesta fase final já era esperada devido ao estresse
hídrico sofrido nas áreas de plantio tardio e ao ataque de cigarrinhas. A qualidade
do grão é considerada boa, porém, há relatos de grãos com tamanho reduzido e baixo
peso específico.

Minas Gerais: Com aproximadamente 83% das lavouras de milho colhidas, a que-
bra de safra se confirma no estado. As precipitações praticamente cessaram desde o
mês de maio em todas as regiões produtoras. As lavouras se desenvolveram nesse
cenário, com baixíssima umidade no solo e, além do deficit hídrico, o enfezamento
causado pela cigarrinha também contribuiu para o insucesso da safra, fazendo pro-
dutores abandonarem suas áreas.

São Paulo: 75% da área está colhida. As chuvas são consideras acima do volume
para a época. As produtividades médias variam de acordo com a intensidade de
ataque da cigarrinha e do manejo usado para o seu controle.

Bahia: A colheita está quase finalizando. Na região Extremo-Oeste, com 90% da
área já colhida. As lavouras estão com limitação de produtividade, face ao deficit
hídrico e aumento do ataque de cigarrinhas.

Tocantins: A colheita foi finalizada. Durante os meses de abril e maio, as lavouras
foram acometidas pela estiagem. Nesta época, grande parte das lavouras estavam em
estágio de enchimento de grãos. Essas condições climáticas impactaram na produti-
vidade das lavouras nas áreas semeadas mais tardiamente.

Piauí: As lavouras estão finalizando seu ciclo fenológico e se mantêm em boas
condições, na sua maioria. A área colhida alcança 95% da área semeada e segue em
ritmo normal, confirmando boas produtividades.

Maranhão: Em razão de alguns casos de queimada, houve atraso na colheita das
últimas áreas cultivadas. A finalização da colheita está prevista para o início de
setembro de 2022. Há expectativa de boas produtividades, de forma geral, acima do
esperado.
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Milho Terceira Safra

Pernambuco: Semeado no agreste, observa-se leve impacto dos efeitos das chuvas
na porção leste do estado.

Alagoas: A cultura foi prejudicada pelo alto volume de chuva nos meses de maio e
junho, o que deve provocar diminuição na produtividade. As lavouras encontram-se
na maioria em estádio de florescimento e enchimento de grãos.

Sergipe: O desenvolvimento das lavouras é desuniforme entre as diversas regiões,
por conta das condições climáticas. Os prejuízos são ocasionados não apenas pelo
excesso de chuvas, causando a saturação dos solos, mas também pela ocorrência de
veranicos em algumas microrregiões. A maioria das lavouras encontra-se no estádio
de enchimento de grãos.

Bahia: No Extremo-Oeste, as lavouras sob manejo irrigado apresentam bom de-
senvolvimento. O ataque de cigarrinha tem causado perda de produtividade em
diversas localidades, reduzindo a estimativa de produtividade média. A colheita está
em andamento. Na região Nordeste, as lavouras seguem em fase de florescimento,
enchimento de grãos e iniciando a fase de maturação, com focos pontuais de algu-
mas pragas (pulgão e lagartas) e doenças foliares. A irregularidade na distribuição
das chuvas tem sido o principal fator de limitação nas produtividades.

Algodão

Mato Grosso: Cerca de 90% colhido. Apesar das chuvas de baixa intensidade, a
paralisação da colheita foi pontual.

Bahia: Aproximadamente 80% está colhido. Lavouras irrigadas no Extremo-Oeste
e no Centro-Sul estão em processo de colheita sob condições climáticas favoráveis.

Goiás: A colheita está quase concluída (92%), apesar da redução do ritmo devido
às precipitações pontuais.

Mato Grosso do Sul: 98% colhido.
Minas Gerais: O clima tem favorecido a colheita e segue normalmente, com cerca

de 78% das áreas colhidas.
Maranhão: Pouco mais da metade das áreas estão colhidas. As condições climáti-

cas tem sido favoráveis.
Piauí: As condições climáticas possibilitaram o bom desenvolvimento da cultura

e deve-se confirmar boa produtividade. A colheita continua avançando em ritmo
normal, sem registros de condições adversas.

São Paulo: Colheita praticamente finalizada, restando apenas a região Noroeste,
que foi atingida por chuvas.

Trigo

Paraná: As chuvas têm beneficiado as lavouras, especialmente, aquelas em estágios
reprodutivos que representam 60% da área semeada. Foi iniciada a colheita.

Rio Grande do Sul: As lavouras apresentam bom desenvolvimento e as condições
climáticas são favoráveis ao perfilhamento. A umidade no solo tem sido benéfica para
os tratos culturais. Na região Noroeste, as lavouras estão boas e iniciando a floração
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e enchimento de grãos. Nas regiões Sul, Campanha e Planalto Superior, as lavouras
estão em fase de desenvolvimento em boas condições.

Santa Catarina: As condições climáticas favoreceram o desenvolvimento das la-
vouras e a realização de tratos culturais.

Goiás: A colheita das áreas de sequeiro finalizou e as condições climáticas são
favoráveis para a maturação e início da colheita de áreas irrigadas.

Mato Grosso do Sul: As precipitações ocorridas favoreceram o enchimento de
grãos da cultura. Cerca de 70% das áreas estão em maturação e colheita.

São Paulo: As lavouras estão em enchimento de grãos e no geral as chuvas têm
sido suficientes, apesar da baixa restrição hídrica em algumas regiões.

Minas Gerais: A falta de precipitações significativas tem favorecido as operações
de colheita e quase metade das áreas estão colhidas.

Bahia: No Extremo-Oeste, as lavouras são irrigadas e, portanto, as condições cli-
máticas têm contribuído para o excelente desenvolvimento. A colheita foi iniciada.

(a) Muitos Capões - RS (b) Vacaria - RS

(c) Formosa do Sul - SC (d) Luis Eduardo Magalhães - BA
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